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a a

Verbo

Classe de palavras que exprime ação, 

estado, mudança de estado, fenômeno 

da natureza
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Radical

O radical é a base. 

AM- (am-ar)A

Nele está expresso o significado do verbo.

PAREC- (parec-er)B

PART- (part-ir)C
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Vogal Temática (a, e, i)

A vogal temática se une ao radical para receber as 

desinências e, assim, conjugar os verbos. 

O resultado dessa união se chama tema.

=Tema Radical Vogal temática
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Vogal Temática (a, e, i)

A vogal temática indica a qual conjugação o 

verbo pertence:

escalar, falar, amar.

1.ª conjugação 

Verbos cuja vogal 

temática é A

Exemplo

ler, ter, impor

2.ª conjugação 

Verbos cuja vogal 

temática é E (ou 

O)

Exemplo

3.ª conjugação 

Verbos cuja vogal 

temática é I

Exemplo

evoluir, aderir, ir
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Desinências

As desinências são os elementos que junto com o 

radical promovem as conjugações. 

Desinências modo-

temporais: indicam os 

modos e os tempos

Desinências número-

pessoais: indicam o 

número e as pessoas.
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Estávamos

(va- desinência de tempo 

pretérito imperfeito do modo 

indicativo)

(mos- desinência de 

1.ª pessoa do plural)

Exemplo
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Flexões
Para conjugarmos os verbos temos de ter em conta as flexões a seguir

1.ª (eu, nós)

2.ª (tu, vós) 

3.ª (ele, eles)

Pessoas

Singular (eu, tu, ele)

Plural (nós, vós, eles).

Número
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Flexões
Para conjugarmos os verbos temos de ter em conta as flexões a seguir

Presente

Pretérito

Futuro

Tempo

Indicativo

Subjuntivo

Imperativo

Modo
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Verbos – Formas Nominais 

Formas 

Nominais

Infinitivo

Particípio

Gerúndio

Desinência de infinitivo – R:

cantaR; bebeR; partiR

Verbos regulares com terminação em –DO: 

cantaDO; bebiDO; partiDO

Desinência de gerúndio - NDO: 

cantaNDO; bebeNDO; partiNDO
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Flexões
Para conjugarmos os verbos temos de ter em conta as flexões a seguir

Voz Ativa

Voz Passiva

Voz Reflexiva

Voz
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a a

Tempos 
Compostos

Formados pelos verbos auxiliares ter e haver

e por um verbo principal no particípio, do 

qual resulta uma locução verbal. 

Para formar os tempos compostos somente 

conjugamos o verbo auxiliar, uma vez que o 

verbo principal estará sempre no particípio.
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Verbos – Tempos Compostos

Tenho estudado

Modo indicativo

Pretérito Perfeito

Tinha estudado

Pretérito Mais-que-perfeito

Terei estudado

Futuro do Presente

Teria estudado

Futuro do Pretérito
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Verbos – Tempos Compostos

Tenha estudado

Modo 

Subjuntivo

Pretérito Perfeito

Tivesse estudado

Pretérito Mais-que-perfeito

Tiver estudado

Futuro
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Verbos – Tempos Compostos

Formas 

Nominais

Infinitivo Pessoal 

Infinitivo Impessoal

Gerúndio

ter estudado, teres estudado, ter estudado, 

termos estudado, terdes estudado, terem 

estudado.

ter estudado

tendo estudado
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Verbos regulares

Não têm o seu radical alterado

Falar

Torcer

Partir

Exemplo
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Verbos 
irregulares

Nos verbos irregulares, o 

radical é alterado

Caber

Medir

Exemplo
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Verbos anômalos

As alterações são profundas

Ser

Ir

Exemplo
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Verbos 
defectivos

São aqueles que NÃO são 

conjugados em todas as 

pessoas, tempos e modos

Quando os verbos indicam, especialmente, 

fenômenos da natureza (chover, trovejar, ventar). 

Neste caso, eles não têm sujeito.

Impessoais
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Verbos 
defectivos

São aqueles que NÃO são 

conjugados em todas as 

pessoas, tempos e modos

Quando os verbos indicam vozes dos animais e são 

conjugados na terceira pessoa do singular ou do 

plural são verbos unipessoais (ladrar, miar, surtir)

Unipessoais
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Verbos 
defectivos

São aqueles que NÃO são 

conjugados em todas as 

pessoas, tempos e modos

quando os verbos têm sujeito, mas NÃO são 

conjugados em todas as pessoas, são verbos 

pessoais (banir, falir, abolir).

Pessoais
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Verbos 
abundantes

São aqueles que aceitam 

duas ou mais formas 

nominais de particípio

Aceitado e aceito

Inserido e inserto

Segurado e seguro

Exemplo
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Vozes Verbais

As vozes verbais são a forma 

como os verbos se apresentam na 

oração a fim de determinar se o 

sujeito pratica ou recebe a ação. 

Elas podem ser de três 

tipos: ativa, passiva ou reflexiva.

Voz ativa
Sujeito é o 
agente da ação.

Exemplo: Vi a 
professora.

Voz passiva
Sujeito sofre a 
ação.

Exemplo: A 
professora foi 
vista.

Voz reflexiva
Sujeito pratica e 
sofre a ação.

Exemplo: Ele se 
viu na foto.
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a a

Voz Ativa

Na voz ativa o sujeito é agente, ou seja, pratica a 
ação.

Exemplos:
Bia tomou o café da manhã logo cedo.

Aspiramos a casa toda.

Já fiz o trabalho.
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a a

Voz Passiva

Na voz passiva o sujeito é paciente e, assim, não 
pratica, mas recebe a ação.

Exemplos:
A vítima foi vista ontem à noite.

Aumentou-se a vigilância desde ontem.

Os pais foram chamados pela diretora.
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a a

Voz Passiva 
Analítica

Formação da voz passiva analítica
Sujeito paciente + verbo auxiliar (ser, estar, ficar, 
entre outros) + verbo principal da ação no particípio + 
agente da passiva.

Exemplos:
O café da manhã foi tomado por Bia logo cedo.
A casa toda foi aspirada por nós.
O trabalho foi feito por mim.
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a a

Voz Passiva Sintética 
ou Pronominal

Formação da voz passiva sintética ou pronominal
Verbo transitivo direto conjugado na 3.ª pessoa (no 
singular ou no plural) + pronome apassivador "se" + 
sujeito paciente.
Exemplos:
Tomou-se o café da manhã logo cedo.
Aspirou-se a casa toda.
Já se fez o trabalho.
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a a

Voz Reflexiva

Na voz reflexiva o sujeito é agente e paciente ao 
mesmo tempo, uma vez que ele pratica e recebe a 
ação.
Formação da voz reflexiva
Verbo na voz ativa + pronome oblíquo (me, te, se, 
nos, vos), que representa a mesma pessoa que o 
sujeito.

Exemplos:
Atropelou-se em suas próprias palavras.
Machucou-se todo naquele jogo de futebol.
Olhei-me ao espelho.
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a a

Voz Reflexiva 
Recíproca

Ocorre quando o verbo reflexivo indica reciprocidade, 
ou seja, quando dois ou mais sujeitos praticam a 
ação, ao mesmo tempo que também são pacientes.

Exemplos:
Eu, meus irmãos e meus primos damo-nos bastante 
bem.

Sofia e Lucas amam-se.
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a a

Conversão da 
Voz Verbal

Ao fazer a transposição, o sujeito da voz ativa torna-se o agente da 
passiva e o objeto direto da voz ativa torna-se o sujeito da voz 
passiva.

Exemplo na voz ativa: Aspiramos a casa toda.
Sujeito da ativa: Nós (oculto)
Verbo: Aspiramos (transitivo direto)
Objeto direto: a casa toda.

Exemplo na voz passiva: A casa toda foi aspirada por nós.
Sujeito: A casa toda
Verbo auxiliar: foi / Verbo principal: aspirada
Agente da passiva: por nós.


